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Resumo	 O presente trabalho investiga o modo como um laboratório universitário construiu 
e efetuou Projetos de Atenção Psicológica clínica em instituição, no campo de 
Aconselhamento Psicológico. Para contextualizar esse laboratório e sua prática 
psicológica, parte-se de uma análise de aproximação fenomenológica existencial, 
na qual o pesquisador percorre o campo da constituição das ciências, a partir do 
século XVII até os dias atuais. Neste campo em particular, percorre-se a constituição 
do campo de Aconselhamento Psicológico, sua inserção em nível nacional e seus 
desdobramentos em uma universidade pública, como possibilidade de engendrar 
esses campos aos movimentos sócio-econômico-culturais. Desse modo, tais campos se 
revelam no interior dos assuntos humanos, passíveis de historicização, orientação de 
sentido e descoberta de significados. Tal análise visa a considerar uma pertinência da 
aplicação do conhecimento e seus estudos no coletivo humano, como assumidamente 
vinculados a um compromisso ético, rumo ao exercício de bem estar. Por essa 
mesma via, o laboratório é apresentado a partir de depoimentos e entrevistas com a 
coordenadora do laboratório e alguns de seus integrantes, construindo uma narrativa 
que percorre os caminhos trilhados pela equipe quando solicitados a intervir em 
instituições. Nessa narrativa surge a possibilidade de compreensão de uma metodologia 
interventiva para pesquisa e trabalho em instituições, que se faz presente no próprio 
caminho construído, com seus impasses, reflexões e limites. Fundamentando-se 
no fenômeno da aprendizagem significativa, estudado inicialmente por Eugene T. 
Gendlin (1926 -), os relatos compostos em uma narrativa revelam o atravessamento da 
proposta de intervenção construída com a formação de profissionais em Psicologia e 
com as reflexões da coordenadora. Tal fenômeno, conjugado com as idéias de Walter 
Benjamin (1892-1940) a respeito da narrativa, possibilita a construção de um registro 
singular de experiências coletivas e individualizadas. A partir desse trabalho, 
pode se consolidar a compreensão do campo de Aconselhamento Psicológico como 
espaço clínico de cuidado e atenção ao sujeito em instituição. As modalidades de 
prática psicológica, constituintes desse espaço clínico, efetivaram ações de cuidado 
ao desamparo e sofrimento, como ausência de sentido, criando vias de formação, 
atuação e pesquisa profissionais distintas do contexto de psicoterapia processual. 
Nesse sentido, tal campo, apresentado a partir do laboratório universitário, se 
aproximou da vertente da Psicologia Social Clínica como possibilidade de escuta do 
sujeito na instituição, afastando-se de uma perspectiva institucional. Por outro lado, 
o laboratório também encontrou pertinência para suas reflexões e prática em uma 
aproximação com o modo fenomenológico existencial, possibilitando a compreensão 
de um modo de subjetivação intimamente vinculado com os aspectos sociais, 
culturais e institucionais, além de uma temporalidade como ocorrência. Uma outra 
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consideração possível é a conceitualização de uma atitude cartográfica como via 
para ações clínicas pertinentemente engendradas no contexto das instituições. Essa 
atitude cartográfica configura-se como possibilidade recíproca de conhecer e dar-se a 
conhecer, passando pela experiência e sendo por ela marcado. 

Palavras-chave	 Intervenção em Crise; Fenomenologia Existencial; Aprendizagem Significativa. 

Abstract	 This work intends to investigate a way by which a university laboratory constructed 
Clinical Psychological Attention in Institutions Projects, in the field of Counseling 
Psychology. In order to put into context this laboratory and its practice, it is made 
an existential phenomenological analysis, by which the researcher follows science 
constitutional field since the XVII century till our days. Particularly, it is discussed 
how Counseling Psychology field was insert in our national context and enhanced 
in a public university, as a possibility to embrace the social, economical and cultural 
movements. In this way, it is revealed as dealing in the interior of human affairs, 
historically oriented to discover meanings and sense. Such analysis considers the 
property of knowledge application and studies into the human collective, relied to 
an ethical commitment toward well being. By this trend, the laboratory is presented 
through interview with its coordinator and reports from some participants. A narrative 
is constructed to show how the laboratory staff reflects upon demands to institutions 
intervention. This mode made possible to comprehend an interventive methodology 
as well as for research and practice in institutions, presenting a proper constructed 
path, dilemmas, reflexions and limits. Based upon the meaningful learning 
phenomenon, by Eugene T. Gendlin, the narrative composition of reports reveals 
interfaces between a formative method for Psychology students and the proposed 
interventions in institutions by the coordinator’s reflexions. Such a phenomenon, 
along with Walter Benjamin’s ideas about narrative, allows a very singular register of 
individual and collective experience. This present work makes possible to establish a 
comprehension of Psychological Counseling as a clinical locus for attention and care 
toward the subject in institutions. Modalities of psychological practice, constituted 
in such clinical locus, were effective care actions to hold homelessness and suffering 
as human lack of sense, creating paths for distinctive professional activities and 
scientific research far beyond the usual psychotherapeutic process context. By 
those findings, the university laboratory may be approximate to the Social Clinical 
Psychology trend, as a possibility for listening the subject in institution, a different 
mode of practice from the institutional Psychology perspective. On the other hand, 
the laboratory has encountered a property for its reflexions and practice by the 
existential phenomenological optical, as a possibility to comprehend subjectivity 
modes related to social, cultural and institutional aspects, taking temporality as 
occurrence. Another possible consideration is the conceptualization of a cartographic 
attitude as a mean to appropriately clinical actions into the context of institutions. 
Such attitude configures itself as a possibility to mutually knowing and to be known 
between actors, as a way to pass through experience and been marked by that.

Keywords	 Crisis Intervention; Existential Phenomenology; Meaningful Learning; Psychothe-
rapeutic Counseling.
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